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6° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

O Código da Nova Aliança, as bem-a-
venturanças, requer a prática da cari-
dade, do amor. Tudo passa, a caridade 
permanece. Os discípulos de Jesus são 
reconhecidos pelo estilo de vida que 
levam: desprendimento das coisas do 
mundo em vista das coisas do Alto e 
amor aos irmãos. Vivamos as bem-a-
venturanças, afastando-nos de tudo o 
que nos impede de testemunhar Jesus.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Sabe quanto custa - Louvemos o Senhor  - Nr 787

1. Sabe quanto custa um filho seu partir, 
certo que uma herança poupará suor? 
O silêncio diz que vai se ferir, ao cair 
em si, nada ao seu redor!

 Vamos preparar tudo sem igual, 
tragam do rebanho o que melhor 
cresceu! Roupas e um anel, nem 
perguntem qual, que hoje este meu 
filho renasceu!

2. Sabe quanto custa ter um filho seu, 
longe, sem notícia, descuidado? 
assim? A esperança diz que não se 
perdeu: logo voltará, tenho bem pra 
mim!

3. Sabe quanto custa ter um filho ao 
léu, fome, desconsolo, triste, sem 
ninguém? Coração me diz: vai sen-
tir-se um réu, mas se levantar saberá 
também!   

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-

rito Santo. 
T. Amém. 

P. O Senhor, que encaminha os nossos 

corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.                                

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 

nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. (pausa)

P. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que sois a verdade que ilumi-
na os povos, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que sois a vida que renova 
o mundo, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.  

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-

dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Ó Deus, que pro-

metestes permanecer nos corações 
sinceros e retos, dai-nos, por vossa 
graça, viver de tal modo, que possais 
habitar em nós. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

As bem-aventuranças nos orientam, 
através de atitudes concretas, a vivência 
cristã no ambiente que freqüentamos e 
vivemos.       

7  PRIMEIRA LEITURA
Jr 17,5-8

L. Leitura do Livro do Profeta Jeremias - 
5Isto diz o Senhor: “Maldito o homem 
que confia no homem e faz consistir 
sua força na carne humana, enquan-
to o seu coração se afasta do Senhor; 
6como os cardos no deserto, ele não 
vê chegar a floração, prefere vegetar 
na secura do ermo, em região salobra 
e desabitada. 7Bendito o homem que 
confia no Senhor, cuja esperança é 
o Senhor; 8é como a árvore plantada 
junto às águas, que estende as raízes 
em busca de umidade, por isso não 
teme a chegada do calor: sua fo-
lhagem mantém-se verde, não sofre 
míngua em tempos de seca e nunca 
deixa de dar frutos”.   

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!
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8  SALMO RESPONSORIAL
 Sl 1,1-2.3.4.6 (R/.Sl 39,5a) 

T. É feliz quem a Deus se confia!  

1. 1Feliz é todo aquele que não anda* 
conforme os conselhos dos perver-
sos; que não entra no caminho dos 
malvados,* nem junto aos zombado-
res vai sentar-se; 2mas encontra seu 
prazer na lei de Deus* e a medita, 
dia e noite, sem cessar. 

2. 3Eis que ele é semelhante a uma 
árvore,* que à beira da torrente está 
plantada; ela sempre dá seus frutos 
a seu tempo,† e jamais as suas folhas 
vão murchar.* Eis que tudo o que ele 
faz vai prosperar.   

3. 4Mas bem outra é a sorte dos per-
versos.† Ao contrário, são iguais à 
palha seca* espalhada e dispersada 
pelo vento. 6Pois Deus vigia o cami-
nho dos eleitos,* mas a estrada dos 
malvados leva à morte. 

9  SEGUNDA LEITURA
1Cor 15,12.16-20       

L. Leitura da Primeira Carta de São Pau-
lo aos Coríntios - Irmãos: 12Se se pre-
ga que Cristo ressuscitou dos mortos, 
como podem alguns dizer entre vós 
que não há ressurreição dos mortos? 
16Pois, se os mortos não ressuscitam, 
então Cristo não ressuscitou. 17E se 
Cristo não ressuscitou, a vossa fé não 
tem nenhum valor e ainda estais nos 
vossos pecados. 18Então, também os 
que morreram em Cristo pereceram. 
19Se é para esta vida que pusemos a 
nossa esperança em Cristo, nós so-
mos - de todos os homens - os mais 
dignos de compaixão. 20Mas, na rea-
lidade, Cristo ressuscitou dos mortos 
como primícias dos que morreram.  

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 Ficai muito alegres, saltai de alegria, 
pois, tendes um prêmio bem grande 
nos céus. Ficai muito alegres, saltai 
de alegria, Amém! Aleluia, Aleluia!

11 EVANGELHO 
Lc 6,17.20-26 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 17Jesus desceu da 
montanha com os discípulos e parou 
num lugar plano. Ali estavam muitos 
dos seus discípulos e grande multi-
dão de gente de toda a Judéia e de Je-
rusalém, do litoral de Tiro e Sidônia. 
20E, levantando os olhos para os seus 
discípulos, disse: “Bem-aventurados 
vós, os pobres, porque vosso é o 
Reino de Deus! 21Bem-aventurados, 
vós que agora tendes fome, porque 
sereis saciados! Bem-aventurados 
vós, que agora chorais, porque have-
reis de rir! 22Bem-aventurados, sereis, 
quando os homens vos odiarem, vos 
expulsarem, vos insultarem e amal-
diçoarem o vosso nome, por causa 
do Filho do Homem! 23Alegrai-vos, 
nesse dia, e exultai pois será grande 
a vossa recompensa no céu; porque 
era assim que os antepassados deles 
tratavam os profetas. 24Mas, ai de vós, 
ricos, porque já tendes vossa conso-
lação! 25Ai de vós, que agora tendes 
fartura, porque passareis fome! Ai de 
vós, que agora rides, porque tereis 
luto e lágrimas! 26Ai de vós quando 
todos vos elogiam! Era assim que os 
antepassados deles tratavam os falsos 
profetas”.  

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 

Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs caríssimos: Invoque-

mos Jesus Cristo, que prometeu a 
bem-aventurança aos que têm fome 
e sede de justiça, e digamos, confian-
tes:     

T. Ouvi-nos, ó Rei da eterna glória.                            
1. Pelo nosso Arcebispo Militar, Dom 

Fernando, seu Bispo Auxiliar, Dom 
José Francisco, pelos capelães e di-
áconos, para que, no fervor da fé e 
do testemunho, anunciem que Jesus 
ressuscitou dos mortos, rezemos.                                                           

2. Pelos pobres, para que o Senhor lhes 
dê esperança, e pelos ricos, para que 
lhes converta o coração e lhes dê 
gosto de repartir com quem não tem, 
rezemos.                               

3. Pelos que têm fome, para que en-
contrem o pão de cada dia, e pelos 
que vivem na abundância, para que 
tenham fome de Deus e da sua justi-
ça, rezemos.           

4. Pelos que choram enquanto vivem 
neste mundo, para que o Senhor os 
console no seu amor, e pelos que 
riem, para que lhes purifiquem os 
sentimentos, rezemos.

5. Pelos capelães militares do Exército, 
que hoje comemoram o seu dia, para 
que sejam abençoados e, a exemplo 
de frei Orlando, seu padroeiro, pro-
movam com novo ardor a evangeli-
zação no meio militar, rezemos.

Preces espontâneas

P. Senhor Jesus Cristo, que quisestes 
experimentar a perseguição e a po-
breza, a fome, a incompreensão e a 
dor, dai-nos a graça de sentir a força 
da vossa ressurreição e ensinai-vos 
a falar da felicidade que a todos 
prometeis. Vós que sois Deus com o 
Pai na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.
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15 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não 

é uma esmola, porque não sois men-
digo. Não é uma simples contribui-
ção, porque não precisais dela. Esta 
importância representa, Senhor, meu 
reconhecimento, meu amor e minha 
participação na vida da Comunidade; 
pois tudo que tenho, de vós recebi. 
Amém!  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS
Ela muito amou - Louvemos o Senhor - 790   

1. Tanto que esperou pudesse um dia 
chegar bem perto, dizendo tudo!... 
Se não conseguiu como queria, o seu 
silêncio não ficou mudo.

 Ela muito amou, tem a minha paz; 
vai seguir caminho sem temor! Sabe 
quem Eu sou, e será capaz de espa-
lhar na terra o meu amor!

2. Ela ultrapassou toda medida, não lhe 
bastando meros preceitos... Lágrimas, 
perfume - que acolhida! Nem se im-
portando com preconceitos. 

3. Se ninguém ousou dizer bem claro 
o que pensava daquele gesto, Ele re-
velou como era raro esse carinho tão 
manifesto.

4. Ele é sempre mais que um convidado, 
se põe à mesa, nutrindo a vida; olha 
os corações e põe de lado toda apa-
rência, cura a ferida! 

17 CONVITE À ORAÇÃO
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-

fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que este sacrifício nos puri-
fique e renove, e seja fonte de eterna 
recompensa para os que fazem a vos-
sa vontade. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

19 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C 
-  Jesus, caminho para o Pai 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Pai santo, 
Senhor do céu e da terra, por Cristo, 
Senhor nosso. Pela vossa Palavra 
criastes o universo e em vossa justiça 
tudo governais. Tendo-se encarnado, 
vós nos destes o vosso Filho como me-
diador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, 
convidando-nos a seguir seus passos. 
Ele é o caminho que conduz para vós, 
a verdade que nos liberta e a vida que 
nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis, em uma só família, os homens 
e as mulheres, criados para a glória de 
vosso nome, redimidos pelo sangue 
de sua cruz e marcados com o selo do 
vosso Espírito. Por essa razão, agora 
e sempre, nós nos unimos à multidão 
dos Anjos e dos Santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! Ben-
dito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós!
(de joelhos) 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, durante a 

última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 

dizendo:
 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 

MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 

pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

(de pé)  

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Pela participação neste mistério, ó 

Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo 
Espírito e concedei que nos tornemos 
semelhantes à imagem de vosso Filho. 
Fortalecei-nos na unidade, em comu-
nhão com o nosso papa Francisco e o 
nosso bispo Fernando, com seu bispo 
auxiliar José Francisco, com todos os 
bispos, presbíteros e diáconos e todo 
o vosso povo.

T. O vosso Espírito nos una num só 
corpo!  

P. Fazei que todos os membros da Igre-
ja, à luz da fé, saibam reconhecer os 
sinais dos tempos e empenhem-se, 
de verdade, no serviço do Evangelho. 
Tornai-nos abertos e disponíveis para 
todos, para que possamos partilhar as 
dores e as angústias, as alegrias e as 
esperanças, e andar juntos no cami-
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nho do vosso reino.
T. Caminhamos no amor e na alegria!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 

irmãs (N. e N.), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo,  os militares bra-
sileiros, e de todos os falecidos, cuja 
fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e concedei-lhes, 
no dia da ressurreição, a plenitude 
da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 

peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, e seu esposo São José, 
com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 

Santo do dia ou Patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                             

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas, cum-

primente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu: se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Aleluia - Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia XI 

 Felizes os pobres, felizes os mansos, 
quem busca a justiça, com sede e 
com fome! Feliz quem quer paz, feliz 
quem é puro, feliz quem padece, 
Senhor, por teu nome!

1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e 
a seu nome fazer louvação. Procurei 
o Senhor: me atendeu, me livrou de 
uma grande aflição. Olhem todos 
pra ele e se alegrem, todo tempo sua 
boca sorria! Este pobre gritou e ele 
ouviu, fiquei livre de minha agonia.

2. Colocou na batalha seu anjo, defen-
dendo seu povo e o livrando. Provem 
todos pra ver como é bom o Senhor 
que nos vai abrigando. Santos todos, 
venerem o Senhor! Aos que o amam 
nenhum mal assalta. O cruel ficou 
pobre e tem fome, mas a quem busca 
a Deus nada falta!

3. Ó meus filhos, escutem o que eu 

digo pra aprender o temor do Senhor. 
Qual o homem que ama sua vida, 
pra viver os seus dias com amor? Tua 
lingua preserva o mal e não deixes 
tua boca mentir! Ama o bem e detesta 
a maldade, pra poder grande paz 
possuir.

4. Deus está sempre olhando o homem 
justo, seu ouvido se põe a escutar. 
Que teus olhos se afastem dos maus, 
pois ninguém deles vai se lembrar! 
Deus ouviu quando os justos chama-
ram e livrou-os de sua aflição. Está 
perto de quem se arrepende e quem 
chora tem dele o perdão. 

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que nos fizestes 
provar as alegrias do céu, dai-nos 
desejar sempre o alimento que nos 
traz a verdadeira vida. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o pedi-
mos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno 
a satanás e a todos os espíritos malignos 
que andam pelo mundo para perder as 
almas. Amém.

RITOS FINAIS

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br

LEITURAS DA SEMANA

Seg: São Cirilo, monge, e São Metódio, bispo, Memória.
 Tg 1,1-11; Sl 118(119); Mc 8,11-13.
Ter: Tg 1,12-18; Sl 93(94); Mc 8,14-21.
Qua: Tg 1,19-27; Sl 14(15); Mc 8,22-26.
Qui: Os sete Santos Fundadores dos Servitas, MFac.
 Tg 2,1-9; Sl 33(34); Mc 8,27-33. 
Sex: Tg 2,14-24.26; Sl 111(112); Mc 8,34-9,1.
Sáb: Santa Maria no Sábado, MFac; 
 Tg 3,1-10; Sl 11(12); Mc 9,2-13.
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